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Aluno N9 16 - CARLOS MANUEL GOMES RODRIGUES RAMOS

BOCAS C~LEBRES

"Sr.Dr. Eu tb decobri
um poço artesiano a
fazer uma cova para o
Bilas"

-0-
"Quê ! O meu pai levanta
um carro com uma mão"

-0-

No 2001:
"UHM !!! Esta cena
tem luz a mais"

-0-

"Caracol s6 te pago a ti
porque eles são maus"

-0-

"Quê ! Eram 50 e aviei-os
a todos"

-0-

"E duas estaladinhas vai ?"

-0-

"Cavalo, queres que eu te
solde os dígitos do re16gio"

-0-

"...e depois a cobra virou-se
para mim e disse:"o leite ou
a vida"

-0-

O pai p/o Ramos: "Se não te
portas bem, meto-te no com-
pressor ou vais cavar de
Sol a Sol"

-0-

"No meu carro só entra
gente selecta (Papa-For-
migas)

-o

"Houve uma tipa que disse que
eu era parecido com James Dean"

AMORES C~LEBRES

Pencuda (ORCA)
Porquinha
Irmã da Olga

Papa-Formigas

-0-

Ramos: "Tenho uma namorada
Israelita"

...." Israelita? "
R:"Pois, não fala Português
Nem Francês, nem inglês por-
tanto é israelita".

CENAS C~LEBRES

A grande banhada de 1976
(~3 dias de susp. e 1 zero)

-0-

"Ceias dos Cardeais"

-0-

"Banhos da Meia-Noite"
-0-

"Cenas de sonambulismo"
(Tentativa de assassinato)

-0-

"Batalhas campais"
Todos contra o Ramos)

-0-
"Cenas de Para-quedismo"
(Isto tem que ser como nos filmes -
- braço partido)

~CHAS QUE EU SOU FEIO ?

(c/Medo do Crack) NÃO:::DE MODO ALGUM



(Continuação)

Aluno N9 16 - CARLOS MANUEL GOMES RODRIGUES RAMOS

Calma aí ~...
sur ç'í,u o homem revelação "do tamanho de um móvel".
Só com uma mão,
O pai dele levantava um automóvel
Mas, além disso:
-EH PÂ, nem queiras saber ?~?
Nesse dia estava a chover - Meti a mao na poça d'água
E tirei uma truta de 5 Kgs.~
Bom, de facto, são "Kilos" a mais, mas nem todos os dias
há hipóteses de ouvir "tamanha charopada" ...
...a não ser que se curta uma "de matar tordos à estalada"!
- A cobra virou-se p'ra mim e disse: O leite ou a vida~!!
- Nem leite, nem vida ~ - "ÂGUINHA" do "poço artesiano" e
já vais com sorte !
E no "mergulho"; depois de ir a 300 m. de profundidade
(os'submarinos vão lá à rasca !!)
Após passar 5 minutos sem respirar,
Eis que ele encontra o "grande" NEPTUNO - rei do mar.
(Ofereceu-te um punhal cravejado de esmeraldas, não foi ?)
Mas,ainda não é tudo;
Chegou a vez do "MALUQUINHO DAS TRINCHEIRAS",
Amigo (???) do "t:FES"...amigo das barreiras
Que por azar, ...de tanto partir"brita",
Passou a ser Sr. HIPÓLITO DIAMANTINO'DAS PEDREIRAS
- No Liceu, os "FRICKS" da turma do meu irmão cercaram-me
e "TRÂS" ! - Aviei 50 de mão fechada !!!
Tantos "KISSES", ...TANTO SONAMBULISMO, ...TANTO "MARRETISMO"
A tua imaginação mede-se aos palmos (quantos palmos tinham
as portas do "BAR" estilo~'SPACE 999" ?!?)
- PÚS duas placas metálicas debaixo da passadeira ...
...e então, ...quando o meu pai as pisava "aquilo" fazia
contacto e acendia uma lâmpada vermelha ...!
- E depois ?!?
- Depois EU mandava o cigarro p'la janela descontraidamente
e o "BRISE" disparava automaticamente !
Bom, já basta!
Haveria mais a dizer ...mas o espaço é pouco.
Está quase na hora de te ver de costas.
E a malta vai sentir a tua ausência !
Não sei se gostas ... por "TOUTATIS" ... (é melhor jogar pelo seguro!)
POR FAVOR ...POR PIEDADE ...POR CLEMt:NCIA '"
(t:jacaré ~ - mas não me batas !)

VITOR MESTRE
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Aluno N9 67 - FRANCISCO JOS~ CORREIA COMPLETO

Despem-se capas
Saltam-se muros
Vem-se cá fora,
Espreita-se por becos,
... E está tudo escuro ... !
Taparam-nos os olhos,
Ofuscaram-nos a realidade;
E o que vemos?

NADA!

Sentimos passos
- t a ronda que chega!
Vimos luzes
- são os quartos acesos!
Arrepiamo-nos ... mais
de medo do que de frio,

e voltamos
mais decepcionados do
que nunca!

Chegou a hora,
De nao voltar ...,
De parar de sonhar ... ,
De acharmos que somos diferentes
e de acordar!
Passaremos enfim, a Viver!

...,

SEMPRE

-
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Aluno N9. 115 - MÁRIO NEUTEL SOARES PORTELA

DOIS PORT<JES
QUATRO MUROS
UMA CRIANÇA
11 ANOS
UM HOMEM ( UM LfVER) (NOTA: FICA Ã TUA CONSIVERAÇÃO)

11 ANOS:
PRIMEIRO DIFIcEIS
DEPOIS SUPORTADOS

FINALMENTE GLORIOSOS (ENFIM, LfvER ••• )
(VIVA O LfvER PUM ••• )

11 ANOS.

SALTOS Â DESCOBERTA DO MUNDO/AVENTURA
ASSALTOS PARA CALAR A FOME/DE MUDANÇA
FARRAS
AMIGOS/IRMÃOS (SUBVITOS)
(VIVA O LfvER PIM ••• )
AGORA QUE AS DOMINICAIS "DORES" JÂ VÃO LONGE

---o
"Para ser grande se inteiro

Nada te exagera ou exclui
sê todo em cada coisa

Põe quanto és no mínimo que fazes
(Faz-te líder)

Assim em cada lago a lua toda
brilha porque alta vive".

(RICARDO REIS)

NÃO ESQUEÇAS:

"Quanto mais nos elevamos
mais parecemos pequenos àqueles que
nio sabem voar (MESTRE, ENSINA-NOS~ •• )
( VI VA O L fVER, VI VA PI M••. )

(F. NIEI'ZCllE)

AT~ SEMPRE
SI~O

Ex-Aluno 375/70

P.S. - Come sempre as batatinhas ...
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Aluno N9 336 - JORGE MANUEL CARACOL DA LUZ CORREIA

Oriundo da infância
Chega ao Pilão ...e pára a meio
O quê ? .. isto não é a escola ...
Nem sequer há recreio !

Os fins de semana são curtos
Â que sair já preparado
Mas o Pato e o Buzinas negam-se
Que vá com o cabelo penteado

Urge encontrar um grupo
Com quem possa farrar
Surge o Mendonça e o AsdrÚbal
Melhores farristas não podia encontrar

Os anos vão passando
Sempre galgados com juizinho
A lacerda não chegará
~ um jacaré já verdinho

Os "golpes" e "assaltos" surgem
Noutra coisa ele não pensa
Um estalo do irmão, o acorda
Caracol ...o crime não compensa

Com bons e grandes amigos
Vive num mundo de amizade
O Abanico é seu companheiro
Nos "bons" filmes de qualidade

Com cinco dedos marcados
Viram-lhe a cara para outro lado
Depois do "chumbo"inevitável
Torna-se num aluno aplicado

Talentoso jogador de futebol
Outro desporto não visa
Os seus remates são certeiros
Apontados à própria baliza

O trio iniciql dissolve-se
As farras já não são obcessão
Mas ir à cozinha e saltar o muro
Não consegue dizer-lhes não.

Grandes contratos chovem
Mesmo para a Selecção Nacional
Mas a todos renuncia
Tanto futebol faz-me mal

Tens uma vida à tua frente
Goza-a sem qualquer preconceito
Impossível aquela que mereces
Mas aquela a que tens direito.

BUZINAS
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Aluno n9 338 - JOÃO FRANCISCO SERRÃO CORREIA DOS SANTOS

Quando p'rá Pilão entrei
De velha me alcunharam
Mas pouco me importei
Porque as tradiç~es continuaram

Logo que cá cheguei
Logo me chatearam
Pois logo o cabelo cortei
E a partir daí, mUltos me ameaçaram

Dos desportos que pratiquei
Tae-Kwon-Do foi o que durou mais
Por todos peguei
O Robalo é que não podia mais

Lacerda fui
De Lacerda gostei
Dos graduados fugi
Dos graduados vinguei

Enquanto fiquei interno
Era difícil levantar
Fiquei externo
Comecei a saltar

Nos onze anos que cá passei
Muita coisa consegui aprender
Aprendi a ser homem
O que sempre desejei ser.

Para todos chegou a hora
Embora com muitas saudades
Desejo a todos vida fora
Um mundo de felicidades.

EU, E A MINHA VEIA PO~TICA
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Aluno N9 1038 - JOSt CARLOS PEREIRA DE MATOS DUQUE

Com essa cara redonda
E esse bigode matreco
Acredita ficavas mal
Naquela praia do Meco

As cábulas esvoaçam
Nessa carteira pequena
Não sei corno é que passam
Os engenheiros sem verem

Não é por nada, tu sabes
Mas lá bonito não és
Por isso não a estragues
Pois poluida já ela o é.

A cara toda encarnada
~ um sinal bem bonito
Quando te metes em enrascada
Ficas mesmo aflito

Tu não pareces, contudo
Essa tua velha idade
Pois nem com preces, meu puto
Limpas essa sujidade

Gemes e gesticulas
Mas nada há a fazer
Os outros já entregaram
E tu ? "já terá que ser"

Do banho só ariual
P'ra quem bonito pensa ser
Dessa limpeza fatal
O melhor é nada dizer

Disfarçar não é teu forte
E logo tu és mirado
Com essa tão pouca sorte
Só podes ser falado

Andas sempre com muita treta
E p'rás mulheres és novo Rei
Mas concerteza é peta
Pois não te conheço tal lei.

Cuidado a bateres
No futuro, a qualquer porta
Pois elas podem doer
"A vida não é só tropa"

Com esquemas e aflição
Toda a gente te conhece
Nos pontos, pouca atenção
E no final quase padeces.

~Porque a tropa nao e a maior
Embora tu creias que seja
Que a vida não seja pior
Do que aquilo que desejas.

Um abraço

ORQUESTRA
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Aluno n9 1116 - FERNANDO JOÃO PEREIRA GOMES

I

Pira quem nio queria vir
O "Estar"foi uma luta
Ele só gostava de pedir
Que a vida nio fosse dura

IV
Devido a sonhar
Apareceu a aviaçio
Foi dos primeiros a brevetar
Neste velho Pilio

II
Logo no início notado
Pois a assobiar chegava
A vestir-se demorado
E o tempo. só atrasava

V
No entanto a que custo
Ele ficou a voar
O ano chegou pira susto
Pois pagou-o com o chumbar

III VI
Devido a tal mania
Alguim disse logo:"~ desta
A partir deste dia
Passaste a ser o ORQUESTRA

Durante dois anos tentou
Deixar o Pilio de vez
No entanto nio o deixou
E alguns amigos fez

VII
Os anos foram passando
Quase nio se deu por isso
O Curso foi-se conquistando
A adaptaçio, a base disso

VIII

Agora que findou
Alguma recordaçio fica
Nem tudo acabou
A amizade aqui fica

O PRCPRIO
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Aluno n9 1124 - ALFREDO COELHO DE CARVALHO

Assim que tu entraste
Teu nome não se ouvia
Por isso logo passaste
A ser o velho "Tobias"

E isto porque apareceu
Uma nova madrugada
O Tobias nasceu
P'ra caça de namorada.

Melhor alcunha não podias
Ter tido aplicada a ti
Pois a toda a hora dizias
"To be or to be "

No teu tempo de Pilão
Algumas quiseste ter
Dizias sempre que não
Mas alguma tinha que ser.

No princípio a timidez
No meio a abertura
No final a sensatez
E a mesma desenvoltura

Não sei se já assentaste
Maseu quero-te dizer
De solteiro sempre gostaste
Mas casado hás-de ser.

~ conta de alguns precalços
Houve um ano que perdeste
Que não mais estejamos descalços
Pois eu também perdi esse.

Sempre te tiveste marinhando
P'rás notas do pessoal
O que querias era curtir
Mas no fim não ficar mal.

Com espírito crítico a03 molhos
Até pareces alentejano
As piadas eram poucas (C/poucos folhos)
Mas muito cheias de folhos (de engano)

Ao princípio ninguém queria
O Tobias a jogar
No Futebol só à defesa
O objectivo é ganhar.

Tu passavas caladinho
E ninguém te chateava
Mas se te barravam o caminho
Logo todo desatinavas.

Contudo o tempo passou
E o Tobias não foi nisso
"Na defesa já não estou
No ataque já sou preciso".

O Alpendre não gramavas
A Companhia uma aflição
Assim tanto te chateavas
Um dia disseste-lhes: Não

Nas transas eras por~eiro
E davas sempre uma mao
Todavia não eras cinzeiro
Onde os outros pusessem o borrão.

As faltas foram aparecendo
No menino atinado
Eram todas ao 19 tempo
Já tudo estava desafinado.

A ginástica um problema
Que não querias resolver
Aquilo não era lema
Que tu quisesses trazer

Depois de escrito isto tudo
O melhor que falo é parar
A amizade ficara contudo
No abraço aqui a deixar.

Um abraço - ORQUESTRA
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Aluno N9 1136 - RUI ALEXANDRE DA COSTA SOARES

Moreno, meu pretinho
Nada te tenho a marcar
Só dizer não és sonsinho
Mas não gostas de abusar

No futebol nao eras nabo
O "petardo" sempre certeiro
O guarda-redes coitado
Não ficava bem porreiro

Se a farrava se iluminava
Logo todo tu fervias
E logo alinhavas
Pois ela tu não perdias

A ginástica uma estucha
"Eu não posso com robalos
Nunca vi peixe tão bucha
OuaLque'r dia dou-lhe um estalo"

A praia um "desvaire"
A velocidade urna mania
O "Leader" quero fumar
Pois isto é quase urna orgia

A vida nao é aguardente
Pois licores eu não os quero
A Paulinha sempre presente
~ a "coisa" que mais quero

A sorte eu desejo
Que te ilumine na vida
Corno fim eu só deixo
O abraço de despedida

ORQUESTRA
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Aluno n9 1140 -ANT6NIO JORGE CRUZEIRO DE ASCENSÃO

No C.M. o internato
No Pilão a evasão
Entre os dois, um ano à pato
No final, curso na mão

Nas férias logo puseste
A sabedoria em acção
Um carro novo fizeste
De velho a foguetão

Na entrada a "cinquenta"
No interlúdio a "dois e meio"
O que querias era tremido
Mas o tiro não foi certeiro

O curso uma marca
Que querias contornar
Os livros estão na arca-O que eu quero e namorar

Assim logo tiveste
A FIAT passar a andar
Pois logo convenceste
Que a espinha era pira durar

Pira conseguir o meu querer
Talvez tenha que ir à missa
Que coisa devo fazer
Pira ter a Ana Luísa

As agulhas umas dores
Que disseste necessárias
Cuidado Sr:Doutor
Olhe as orelhas coitadas

Não sei que prometeste
Na altura do pedido
O que é certo é que fizeste
Dela nosso adido

Mas já que carro tenho
Que dele tire o proveito
No Pilão é que eu me amanho
A oficina até faz geito

Coitada da praia, coitada ~
Que culpa teve ? Nenhuma
O vinho não era aguada
Má disposição ?~ Só mais uma

Sem mais pira dizer. eu deixo
Aqui um abraço escrito
Desculpa, não sou Aleixo
Mas a amizade também é isto

ORQUESTRA
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Aluno N9 1182 - RUI MARTINS FERREIRA RODRIGUES

Ao UFA eu quero dar
Um abraço de despedida
O Basket em ti nao e tique
Mas sim grande mania

O desporto era-te querido
E o estudo um dever
O namoro casualidade
Que não soubeste prever

Método e Previsão eram reis
Pira quem queria trtunfar
O Curso ?!, já lá vai ...
Agora é tempo de amar

Amar a profissão que quiseste
A mulher que escolheres
Os amigos que eu não sei
A família que nao esqueceres

Assim te desejo um futuro
Com Basket, copos e farra
Cuidado ! eu não gostava
De um dia te ver de parra

E para terminar
Sem qualquer má intenção
Aqui te vou deixar
Um amigo abração

ORQUESTRA





Aluno N9 1210 - ARNALDO JOSt PEREIRA DE M. GERALDES

Do mesmo Liceu, nos viemos
De anos diferentes, bem sei
Mas logo, nos composemos
E adoptámos nova lei

A todos davas tareia
Se contigo se metiam
Pois do que não gostavas
Era de "tintas a meias"

Com minhas "músicas", não podes
Que queres, eu sou assim
O "ipeé" ca fica
Mas isto não fica assim

Logo vozes levantavas
E que bem que se ouviam

"Geraldino nao me batas
Olha que sou pequenino"

Em momento de despedida
Não podes a mal levar
Se grua alguns te chamam
Outros tal não vão falar

Logo ficavas calminho
Pois não és mau rapaz
E tudo desculpavas
À conta de um bagacinho

Se estas linhas, nao sabes
A quem as deves, eu sei ~
Esta música só se presta
Ao toque final do ORQUESTRA.
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Aluno N9 14 - PAULO S~RGIO ALVES MARQUES LOURO

A insónia de urna grande batalha
Tempo estranho do passado

A coragem de um querer vencer
Tempo de ser criança-homem

A subtilez~ de um golpe sem dado
Tempo perdido no Tempo

A euforia de urna passagem vitoriosa
Tempo sem vivido, Tempo de recordar

A tristeza de urna separaçao eminente
Tempo adiado para lá do Tempo

A vontade de um abraço amigo
Tempo de alegria sem Tempo

~
000 Tempo e agora Futuro,

Tempo do Tempo, ser do nosso Tempo!
- O tempo precisa de ti -

LuIs RAPOULA
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Aluno N9 36 - VrTOR LOPES DOS SANTOS

o Jacaré comeu o Perdigão
- Rei morto, Rei posto -

Viva o Rei. Viva o Jacaré
...0 Rei vai nú ????

-Já alguém viu um Jacaré vestido ?

Os Deuses desceram ao pátio.
O Jacaré riu-se.

Os Deuses gritaram que se fartaram.
O Rei não lhes ligou.

Os Deuses zangados,retiraram-se para os seus aposentos.
O Jacaré dormiu melhor que na noite anterior.

Os Deuses acordaram cedo e nervosos.
O Rei convidou-os para urna partida de xadrês.

Os Deuses ficaram admirados, mas aceitaram.
O Jacaré pouco tempo depois, gritou:
- Cheque-Mate de Cavalo ~
- Viva o Cavalo ~ Viva o Rei

- a festa começou ... e acabou -

...0 Cavalo vestido de Rei, com o Cheque-Mate na mao,
montou o Jacarê - a montada preferida -
e voltando-se para os Deuses, disse:

- Fiquem com este Reino.
Está em decadência ••.como vós
Vou procurar um melhor para mim.

- que haja Potros da mesma raça

UM AMIGO
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Aluno N9 101 - PAULO JORGE FERREIRA A.FIGUEIREDO MONIZ

Enquanto com coragem
muda e cada vez mais alto
se mede a excelsa santidade
do espaço inviolado.
Com a força
e a fé em nós próprios.
Continuando a lutar
mesmo quando nada
mais se sabe fazer.
Persistindo mesmo usando
ferramentas já gastas,
impele-nos para a satisfação
do dever cumprido.
Até que um dia à noite
perante uma multidão imensa,
um homem, que não está só,
no seu buraco.

Saiba que se reuniram
as condições necessárias
para a vitória,
e possa dizer:
Nós também estivemos lá

ON THE EAGLE'S WINGS

LU!S JOS~ MARTINS NOBRE
359
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Aluno N9 110 - ÁLVARO MANUEL MENDES LAMEIRA

De Coimbra saiu alheio
E ao Pilão veio parar
Depressa o "LAMAS" se ambientou ao meio
Para velho e careca ficar

Logo desde muito cedo se habituou
A ficar os fins de semana no Pilão
Muitos traumas ele apanhou
E como "crónico interno" é mais um dos que se vao

Graduado desde muito cedo,ele conseguiu
E nosso "Pai" se tornou
Durante'muitos anos ele cumpriu
E a adjunto ele chegou

Quando a gente aqui chegou
Já o "LAMAS" cá andava
Durante 13 anos ele aqui passou
Para tirar o curso que nunca mais acabava

Robalo e Palhinhas
Dois nomes a fixar
Perseguiram o "LAMINHAS"
Até à hora de "Bazar"

Dos seus amores ninguém sabe nada (???)
Até parece que o nosso rapaz era bi ...
Mas como até leva uma vida folgada
Deve ter para aí uma amorosa rixa

Qual não foi o nosso espanto
Numa cena que já se passou
O "LAMAS" num baile do Pilão se encontrando
Com os seus ratos brancos se apresentou

Amigo da farra e do mal-dizer
Muitos "Amiguitos" vais deixar
~ uma secção de "Corte & Costura"como se pode ver
E é de sua fundação a que cá vai ficar

Sempre com a sua piada amarela
O "LAMAS" tentava fazer rir o pessoal
Mas como a gente até estava naquela
O "LAMAS" nunca se saía mal

Abre-se a porta, chovem lágrimas
Ficam as saudades, nascem os dias
E lá vai o nosso "LAMAS"
Para o mundo do "a ver se te havias"

UM ABRAÇO DO COMANDANTE E DO PRETO
177-Monteiro e 18S-Peixoto
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Aluno N9 219 - JOS~ ANTONIO DA SILVA MESTRE

Por cá ?
Só de passagem

Para lá ?
~ uma questão de embalagem

Então força ~

Colheita diferente da mesma semente
um copo, uma cartada, um abraço pendente
um torcer e não quebrar

... uma sdída perdida no tempo
Para além do ir, há o longe e do lado de cá é o estar

Tu és longe, eles estão ... e ficam
Para ti há o ir, vir, partir, subir e nao ficar
Para eles, mortos-vivos adaptados ao ficar

... o Adeus ~
Do ficar,há o recordar

Ser puto outra vez, fazer uma bola de meias
Saltar, correr, brincar e .•.marchar sem querer
Querer é Poder - complicação técnica -

... a Secção-Técnica-Nossa
A grande viagem, primeira ultrapassagem ...

Não percas a embalagem e na última paragem
gritarei contigo, como quem vai de passagem ...

As bebidas expostas sao para consumo da casa

LU!S RAPOULA
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Aluno N9 280 - VALENTE ANTCNIO J.R.L.TOLENTINO DA SILVA

De semblante moreno,
Marcava sua presença
Quando muito sereno,
Emitia a sua crença

Onofre lhe chamavam,
Que logo corrigia
E todos eles ficavam
Perturbados com a magia

Chegamos ao fim da luta,
mas outra terá início
E, com a certeza absoluta

Que tudo tem um princípio,
Mas da sua correcta conduta
Nos falará o epinício.

C.M.
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Aluno N9 354 - NORBERTO CARLOS HORTA DO SOUTO

Capfiulo S. MATEUS
VERS!CULO: 14
PARÁGRAFO: 25

"CONTINUA ASSIM FILHO,QUE VAIS BEM"

Amigo Souto Júnior que estiveste sentado atrás, à
frente ou ao lado de mim.
Santificada seja a tua dignidade, as nossas cowboyadas, as
boas bebedeiras, os saltos em falso e a estupidez das 2~s.
~epocas.
Venha a nos a tua amizade, as tuas bocas, a tua alegria.
Olha: que seja feita a tua vontade quando saires daqui~ da
maneira cornotu esperas assim na vida material cornona
anti-matéria, na altura em que "morreres" (lagarto,lagarto)
"sim porque no cemitério também há lugar para o amor".
O pão nosso de cada dia, as sornisses de muitos anos, as
alegrias e tristezas de dias sim, dias não nos deu ontem,
nos dai hoje, nos dê amanhã (menos as sornas porque já não
vamos ter tempo para isso) .
Perdoai-me as minhas marretices, e as negativas que ~
professores te deram "deixa tu seres ministro", assim corno
eu te perdoo, aquilo que não passou de insignificante entre
nos.

-E livrai-nos de toda a estupidez humana, mas nao nos livres
dos pecados da vida.

Amen

Por tudo isto nao te deixes nunca vencer, caminha sempre,
de cabeça erguida, para que possas dizer VIVI.

Felicidades
LESTRO
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Aluno N9 359 - LuTs JOS~ MARTINS NOBRE

Ainda de madrugada, um grande bigode se aproxima.
Persianas entreabertas, calças na mao tentando enfiar o
desfiado cinto na delicada fivela.

Oi pessoal olhem quem chegou
Ar sério e pensativo, abriu a boca e:

"O Sr. Dr. olhe·que eu tenho que ser minimamente
respei tado" .

Pois e, é ele mesmo, o maior de Campo de Ourique.
Engates, desengates, pseudo-engates, em que ficas?

Não sei sou do tipo Xarolês I I

Alinhas? Alinho. O coiro vai? Então vamos os
três.

E foi assim que as coisas se passaram por estes
estreitos corredores.

Alguma angústia, saudade, mas sobretudo uma longa
e grande amizade.

Felicidades

NORBERTO SOUTO

Há dias
Na nossa vida
Em que não nos podemos
Esquecer
Dos amigos
São as farras
As pielas
As chatisses
E as alegrias
As miúdas que nao esqueces
O ar
Sempre contente
Que espero ver
Sempre
Num amigo
Que não se pode esquecer

CARLOS SAODE



/ ,
- o VA~AN/)A.S IJA-Hei
(/H CNli/~/NNO 1••-
00. l)éP()/,r PA~O .. o.' « '" . »

-ESTANCI4 Zo-

LIÇA ANT/:-

~7U/)0

Sé ESCONI);OO

"-lAj NA NIJSSA
êHPR&SA (.1$$)

611- -;~~6/RA
is I="Cí<, f.OV5'~S-----' ..--
Ol

I~~
I 00000I 0lL\O
I~

- ~ éXP~!:-',)a
~o

Otl-rê -- ..._ p

1 E$~AV<, Ati
SEU J);"PtJA! I II... .

(~ S~. C.JIfP.'U:"-Hê oe»
y>u€" eo vov PARA

A HA.r<iNIIA I.
O O •

ClJHi-A~ T~j);fS:
••• A oS 8Ar", TI'
NNA~I -

~<
__ ....,,--" - As HV'-lIê,t<ê~ JIIA Atê

HANN/I SA~ vIVA FA/?TV
e lN 1-1A / .»

. .

-.1JêêNHE /,(t/t.Hê/?êS •••
••• V.I:.t6€NS•••
•'. ceeVé,J~ '" €o

.eéSTO tpVé,si! F€CVN~ê""/
•-_...._-



Aluno N9 367 - JOÃO CARLOS DE FARIA LESTRO

E~te aluno morenaio
~ um real malandrao
Pois em matéria de amor
~ um grande "D.Juão"

NO estudo não é burro
Talvez um pouco mandrião
Chumbou um ano, coitado
~as foi por incompreensão.

Pelo grupo dos casados
Está quase a aLínhar
Coitaàa da Guida
Não te conseguiu escapa~.

~ grande faroleiro
De viagens é amigo
Em farras não se fala
"Mulheres é comigo".

Não gosta de mentir
~ coisa que nunca alinha
Âs vezes mete a sua tanga
Como aquela do barco da rainha.

Se não g~stas das quadras
Melhor nao consegui
Desejo-te, o que desejas
Continua a fazer por ti.

Lestro, cheguei ao fim
Destas palavras mal rimadas
Tens um amigo ao dispôr
Para te ajudar nas enrascadas.

NORBERTO SOUTO

Desde os primórdios da história do homem que houve sempre a
necessidade da realização das necessidades complexas e afectivas a
ele inerentes.

O homem nasce, cresce e morre no seu ciclo de iniciativas
realizáveis, através do seu completo parecer social.

Também tu, caro amigo, estás nele e com ele irás ficar para
o resto do mundo. Sofrendo desgastes, limando arestas incompletas.

~ esta a "tua-nossa" vida. Vida material que actua sobre
tudo e todos. Como pilão que és, pilão vais sair, levando sobre os
ombros os vincos da farda que criaste e que moldaste no teu corpo.

Mas levas mais ..., levas os vincos na cara, de muitas horas
e dias aqui passados, debaixo de chuva e de sol.

Não estás só, o ferro de engomar, tambéx os consegue fazer.
~ questão de vinco.Como tudo o VlnCO aparece pela junção de 5 letras "V-I-N-C-C"
O teu vinco. -----

--- Ele tentará ser,de tal forma real e vistoso que terá de se
reallzar suficientemente forte para deixar marca. Essa será a tua.

A concretização do Vlnco. E esta hem ?::
Desde colega do copo, a colega de casa de banho,nos

aflltos antes dos pontos, passaste,aos poucos, a compreender no
subconsclente a responsabllidade da posição real e objectiva do
V - I - ~ - C-O.

Do amlgo(semprel que ficou vincado pela tua amizade.

CARLOS A MACHADO
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ALUNA N9 1065 - ANA PAULA LIMA M.DE BARROS NOGUEIRA

"Estou cheia de eventualmente ..."
Mas portanto e concertezamente, cheguei à conclusão

que apos 4 anos passados fiquei completamente na mesma.
No entanto e, se por acaso as mãezinhas fossem pro-

movidas por eleição,. tu concerteza eras a preferida.
Tal como um autocarro da Carris, tu igualmente con-

segues acertar precisamente nas paragens certas, e ser
calculista ao ponto de suportar o numero de pessoas su-
ficiente, para a tua convivência e belo prazer.

Consegues igualmente, tal como ele (autocarro) en-
trar em vermelhismos disfarçados tentando descrever à tua
maneira algo que se idealiza politicamente através do
subconsciente.

Também o teu parceiro autocarro, apesar de ser la-
ranja, imagina, descreve, pára e ri (quem sabe) através
dos quilómetros que percorre.

Forte de personalidade como um jogador de boxe, in~
dependente como um Albatroz, severa e rígida como um di-
cionário, mas porreira e borguista como a felicidade,
és tu.

~s a l065-Nogueira que existe e continuará a exis-
tir para além destas 4 paredes sarapintadas de cas t anho ;

Para sempre um beijão do teu amigo

CARLOS A. MACHADO
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ALUNA N9 1091 - MARIA ISABEL DE F.CAMPOS E MENEZES

As aulas vão correndo,
as camisolas crescendo,
os professores ensinando,
e a Isabel tricotando.

SUZANA

Isabel irrequieta,
e sempre em ebulição,
o teatro a desinquieta,
e lhe faz perder um tempão.

ESTRELA
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ALUNA N9 1105 - SUSANA MARIA G. DA APRESENTAÇÃO

Quando à hora de almoçar
Só fruta é que ia
Era só p'ra enganar
A fome que deveras sentia.

Sempre lenta e pastelona
Mal conseguia andar
Era grande cabulona
Quando os exames queria livrar.

Todos os anos andou
No Carnaval a fugir
Mas nunca ela apanhou
Um saco de água a vir.

Dos saraus se safou
Sem muito trabalho ter
Da madrinha ela falou
Era a desculpa a meter.

Da batota ela gostou'
E nunca mais quis parar
De tal maneira se viciou
Que nunca mais foi ao bar.

Da alcunha não gostava
Por muita cor ter
"preta" ela ficava
Mesmo sem querer.

Por engano aqui entrou
Começou logo a refilar
E nunca mais se calou
Nem mesmo agora a acabar.

PAULA e TERESA



~o(J\
se.'t,?"

II ,
lA t-fe.. tiOIlRe.U oufltA Ati; Ir

O~.oIÃo! Mue í 'lutO Ta .... O 'I"L iR A ~""" T'A !
(n ê_l..A \).2. ~uc. ~ uae.óGlllaTO



ALUNA N9 1117 - ESTRELA MARIA MANI~S PEREIRA

Ao entrar para os Pupilos
Pelo "Charlot" se apaixonou
Mas dos seus grilos
Depressa se fartou

De numeros nada sabia ..Mas em compras era um as
Quando pIra baixa ia
E mais uns sapatos ela traz

Quando as alcunhas foram postas
Logo a da Estrela surgiu
Mais conhecida por "Bombokas"
Nunca mais dela saiu.

Na Ginástica era um primor
Mexer-se mal conseguia
STOR. tenho aqui uma dor
E a dispensa ela conseguia.

"A lesma está. a chegar"
Diz o Robalo a brincar.
Mas é sempre a primeira
A do sarau se safar.

Pretensões ela pediu _
pIro Arquivo de Identificaçao
Mas em vez do cartão
Ganhou um grande escaldão.

Duas vezes a avó morreu
Duas vezes a amiga sobreviveu
Em mil casamentos participou
Mas a nenhuma farra faltou.

PA.uLA e TERESA
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ALUNA N9 1121 - CRISTINA MARIA FILIPE SALVADO MOREIRA

Nos já longos quatro anos
Que vividos na vontade
De não esquecer os planos
vão de~xar saudades.

No caminho percorrido
Dos momentos amargos
Tudo foi esquecido
Os bons são desejados.

Chegou a hora da partida
Foi só uma passagem
E a missão está cumprida

Agora resta a viagem
Na vida empreendida
E, aqui deixo a mensagem.

A.W.

sê
A mulher e a profissional
Que no lugar exacto
Realiza a função prevista,
E que é,
No seu posto, e nos seus limites,
Tão útil e tão' perfeita,
Que pode dormir sossegada,
~ -. f t IIIfi sua propr~a ren e ...

Um beijo
L E N A
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Aluno N9 1164 - CARLOS ALBERTO LOPES MACHADO

Chegaste duma terra bela, do coraçao dos campinos
habituado a urnavida de doçura e calmaria, onde o teu
porte é preságio de engate e a tua habilidade a satis-
fação de muitos no Liceu quando te elevaste para o
cesto de Basket.

Mas na verdade ao Pilão vieste parar. O acolhimento
dos que cá estavam não foi talvez o·que esperavas, mas
tudo passou.

Começaste a suportar e a ser suportado. Por fim es-
tavas cornoquerias, junto de malta amiga pronta para ir
contigo quando dizias: Vamos logo à noite beber um copo?

Amante das cervejarias, sócio honorário das boites,
admirador do sexo fraco, espantando muitas vezes os olhos
mais curiosos que queriam ir ver-te com a tua nova "na-
morada". Sofredor das imposições de alguns professores,
o que te levava sempre a dizer: "o gaijo já me irrita"~
Mas os dias iam passando e tu por vezes paranóico, torna-
vas o antídoto quando nas sextas-feiras ías para casa,
aí sim eras o maior, dentro do "Tronco", cornonas ruas
da baixa scalabitana.

Passagens pelo Algarve para descontrair, flirts para
o lado do Estádio Nacional, e alta woltagem ao pé duma
miuda gira, fizeram de ti um garanhão e um amigo difícil
de esquecer. Para mim sempre foste isso, senão que Deus
me perdoe no dia do Juizo Final.

LESTRO
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Aluno N9 1200 - JOÃO MANUEL ALVES DE PAIVA

Para empresa em expansao pede-se pessoa com as seguintes carac-
terísticas:

Pequenino, reguila, solteiro, 22 anos de idade, autodidata,
louco pelas coisas boas da vida, oriundo da.cidade Invicta,
para ocupar lugar num Curso de Contabilistas.
Resposta ao N9 374 da Estrada de Benfica.

Pois i, ele chegou. Respondeu ao anGncio e conseguiu entrar para
a empresa.
Logo desde o princípio mostrou as suas ticnicas, a sua camarada-
gem e principalmente o seu interesse acentuado em frequentar ca-
sas de l~ como a Balalaica, o Ferro e a Messe.
Arranjinhos era com ele (mas só fora da empresa). Escrever cartas
era um passatempo mas para as escrever os tópicos nao podiam fal-
tar à boa maneira das páginas Amarelas. Ao fim de uma semana de
trabalho a euforia era patente dentro da secção onde ele traba-
lhava, quando dizia: ou arranjo alguma coisa, ou então Bou ao
Puerto" .
Era sempre assim, e que ninguim lhe dissesse nada quando chateado,
pois ele tinha sempre resposta pronta mesmo para os nossos chefes,
enfim um autêntico filho da terra onde nasceu.
Na hora da despedida, pois o estágio foi feito, desejo-te felici-
dades e uma grande dose de bom humor para encarares a vida, e
olha se isto não for verdade que eu não receba o Subsídio de Fi-
rias.

Um abraço

LESTRO



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ENERGIA E SISTEMAS DE POTENCIA

102 - VALDEMAR DA COSTA PEREIRA LOPES
116 - VITOR MANUEL DIAS MESTRE
404 - LU!S ,EUG~NIO TEIXEIRA CARDOSO

1029 - ANA CRISTINA VIDEIRA VIEIRA
1031 - MARIA DE LURDES VALOURA ALVES
1045 - ANA LU!SA FERREIRA CARRILHO
1049 - ANA PAULA DA CONCEICÃO SANTOS
1053 - OLGA PIRES GONÇALVES CAPELA
1059 - MARIA TERESA LETRIA SANTOS
1097 - ANA PAULA DA SILVA OLIVEIRA
1101 - MARIA DA ESTRELA DA CONCEIÇÃO GONÇALVES
1103 - TERESA MARIA PEREIRA DOS REIS ESTORNINHO
1119 - ISABEL MARIA CARDANHO PELICANO
1178 - ANTdNIO CARLOS RODRIGUES ALVES
1196 - CARLOS JORGE MARREIROS ALVES
1204 - NUNO MANUEL GONÇALVES DE OLIVEIRA
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Aluno N9 102 - VALDEMAR DA COSTA PEREIRA LOPES

In the beginning
Era uma vez o im(PRE)visível.
Chegou, •••olhou .••e calou-se de repente;
Inventou um sorriso cheio de nível
E curtiu sózinho ..•no meio ...de toda a gente.

E vieram eternos fins-de-semana
A andar no escuro ..•"tipo" passar despercebido,
Com montes de "Karzans" debaixo da cama
E ler as longas cartas do Sgr9 "Crido".

- Algures no tempo,
Também houve "os morcegos do convent0" ...
•••Mas o ferro do Perú ~ (.•.é que custou a sair :)•.•:

Ah, claro; eu sei que estás farto de me ouvir
Mas "isto" nio ficava a 100%
Sem aquela da "Grande Unha de Faquir"!

- Há épocas para tudo,
Nio só p'ra treinar remo,
Mas também p'ra ter tratos com o Demo ...
.•.Partir a moca à custa dos "otários"
E achar dinheiro nos vestiários! ...

E que dizer das grandes "curtes" dos quartos "9" e "19" ?:1
FOI UMA FARTURINHA! •••
.•.Em confidências, em cábulas, em venenos ..•e em anos de casa: •••
--Isto ARRASA:!:
Só é pena que as árvores deixem de dar castanhas ••.
•.•Para dar bolotas:

(Cenas estranhas ...nio "SÃO"?:? •.Essas que passaram!)
E com os espreitanços à mie do Júlio,
Nem sequer as minhas bolachas te engordaram!

Mas ..•--"BASTA"!:! (que violência ...)
Chegou a hora da inesquecível cantiga da "Valência".
E..."•..Foi assim que povoaste a paisagem negra,

de tétricas figuras ..•"boas" como o milho;
No fundo dos olhos ..•... um suspeito brilho ...

.••de sangue a transbordar:
Tinir de ferros .•.estalar de açoite,
Legiões de homens ...negros como a noite ..•

.•.Horrendos a dançar! .."

Mas, balda lá nisso'
A crista dos montes "serpeia" lá no alto do
E as banalidades servem ...para comparar o "

---"DESGASTING"!---"DESGASTING"! .••

teu •••mito,
"!•.•(infinito)

VITOR MESTRE

Com seu ar desengonçado
Todo o tempo ele "curtia"
Sempre muito calado
Fazia o que nio devia.

O nariz sobressaía
Do seu corpo alto e fininho
Só o "Rock" ele curtia
A fumar seu Cigarrinho.

Com um ar pouco submisso
cá o "Pré" é o maior
-"Que tenho eu a ver com isso?"
Dizia com voz de doutor.

-"Isto é uma fartl.lrinha::"
Dizia constantemente,
Ficou logo depressinha
Na boca de toda a gente

Vamos sair do Pilio
Chegamos ao fim do percurso
Recebe um grande beijio
Das miúdas do teu Curso.

PAULINHA,NINI,INHA e BELI
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Aluno N9 116 - VITOR MANUEL DIAS MESTRE

Anos, •••foram só uma dúzia.
Ao princípio, foste "Macaco", "Sérgio", ••.tinhas uma almofada
intocável e contavas o "revólver de prata". As brincadeiras ao
anoitecer, a filha do ferreiro, os beijos nos tornos, as 3 vol-
tas à camarata de joelhos, os sonhos guerreiros e os ataques de
rinocerontes, foram demais (até o exemplo de um caule lenhoso!)
Assim aquela geringonça foi descendo lá do alto, através da dé-
cada, até hoje. (,•..) Tempo de finalista, do gaijo mais"baril"
do Pilão, do mais amado do curso, do"P" .••enorme.
-Mestre, go to the black hoard--Don't close the door!--Bem, se
não é a porta •.:são as janelas! (...bem pensado; deixaste-as
todas fechadinhas!)
--Mestre, go to the black board--"Hey",bi,ci ..•e os becauses???
E eis a hora das grandes caçadas ao búfalo, das mil e uma ane-
dotas, do jogo do barrete ..•e até de uma "vacinazita". Faltam
as bolachinhas (penas), as longas cartas de 6 horas à miúda e
as "restantes" almofadas .••
--Mestre', sit down-- (...) de joelhos .outra vez?? (Depois das
3 voltas à camarata, •.•já é vício!)--A minha máquina tem 999
•..memórias, todas a acender e a apagar .••Estou a vomitar es-
puma incandescente; já estou a ficar zonzo;'deixem-me aqui
que eu torci um pé--(A tua arma parece um jardim!) Quando me
irrito, vejo tudo vermelho (só que a mim, o vermelho dá-me
"T".••)--Eu até sou objector de consciência--Vim no autocar-
ro com ela e o pont ...!--Estou a 200 por minuto!!!
--Mestre, why did you come late?--Foi o "BUS"! --E as recor-
dações do órgão da igreja; dos fins-de-semana; das aventuras;
do "Pica das Neves"; da revista por baixo da porta; do bilhar;
das galinhas por baixo do braço; do bagaço do Pelicano, ..• as
cenas do fumo e do choro; dos gatinhos'; a banhada ao Rosas;
as célebres cartas à Guida, o balde do lixo às 3 da manhã, as
"récias", a turma do 79, o desenho do "TS" e os outros em to-
das as posições, os esquemas; as confidências; as conspirações;
a ida ao Porto, os almoços, os discursos, a Macieira, a Madei-
ra, o 913, as velhinhas do Sheraton, a casa do turista, os
projectos (???) em casa do Cardoso •••etc,etc.
--Os fios amarelos têm,mais energia que os fios castanhos
--Estou farto de flores de lótus --Andam-me a copiar o r'í so
--Temos de combinar aí umas cenas! •••E o grupo'dos "OLIVEI-
RAS"? •.Temos que nos safar!! (Não ponhas tanto pózinho!)
--Venham para o pé de mim, que a malta ri-se! .••

Há ainda o INES('QU~'?!?)CtVEL •..os amigos que foram e ficaram •••
•••0 esque(CIMENTO), a rotina e o sonho!
--o HOMEM ~ UMA PONTE ENTRE O ANIMAL E O SOBREHUMANO--
VITOR MESTRUNÇO; •..MESTRE p'rós amigos' -- See you later!

Não nos deixes todos marcadinhos ...!.?!
P~/71

Macaco te conhecemos
Vitor passaste a ser
Até anedotas aprendemos
Se nada havia p'ra fazer

Cor de rosa eram as meias
Que a mamã na mala pôs
Convenceu-se que eram feias
Pois pareciam pó d'arroz

Um dia viraste actor-
Na carrinha do Pilão
"-Pare aí, ó condutor'
-Quero o Whisky do João!"

Já no Porto ele tentou
As miúdas engatar
Mas porém nada levou
Não se conseguiu "safar"

Parece que o fim chegou
De ti nos vamos lembrar
Da convivência ficou
Muita coisa a recordar

PAULINHA, NINI,INHA e BELI
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Aluno N9 404 - LUrS EUG~NIO TEIXEIRA CARDOSO

No Pilão eras, no Pilão és
O CHEFE DA TURMA, O ETERNO GRADUADO, UM DE NOS.
O Líder dos PROJECTOS, DOS TRABALHOS DE GRUPO (só tu é
que tinhas catálogos)
Por isso dividimos a glória, a alegria, a fama, os lucros
AS PARTES IMPORTANTES DA CONVIV~NCIA, DA AMIZADE
Assim, a personalidade foi marcada, pelo saber,
pelo calo do desenhador, pelo engenheiro, pelo conflito ...
Ficaram as curtições no Porto, na Madeira, os esquemas
diários; as conspirações, as gulas
A boa disposição de um caminho traçado; o construir;
o fazer ...
Tal como o sonho de voar, o abrir do pára-quedas e
a calma em volta.
O cair na realidade (tens que fazer o jantar hoje) ;
com a consciência invicta, ainda que amortecida pelo
Ponte de Amarante, por meia sandes daquelas, um jogo
de futebol, uma discussão, um golo ...
(Empresta aí uma folha para eu acabar os versos).
A culpa é dos engenheiros, estas aulas são uma seca ..•
não estou a perceber ...querem adiar ou não ...viram por aí
o Geraldes ?
~ ainda o tempo dos voos planantes, das subidas ao altar
das recordações.
Depois, o futuro do guerreiro, o sonho, a experiência,
o projecto.
Que nada acabe, apenas passe (já no princípio os egípcios
precisavam de organização)
Nós estaremos lá na expectativa
sempre.
l~ preciso assinar ?)

P~ 71

Caçador de notas altas
Foi assim que o conhecemos
Âs tantas eram mais faltas ...
~ assim que agora o temos.

Ideais bastante tinha,
E o seu sonho era voar
Até que lhe deu na pinha
E acabou por casar !

Quando chatices havia
Era só vê-lo berrar
"~ ass í m ...eu já sabia
Continuam-me a lixar

Como chefe começou
Outro também nós não queremos
O "CHEFÃO" ele ficou
E até ao fim o teremos

No fim vem a despedida
Que não podia faltar
Esta não é a partida
- Pois havemos de voltar

RAULA e BEL!
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ALUNA N9 1029 - ANA CRISTINA VIDEIRA VIEIRA

Sempre na primeira fila
Sossegada na carteira
Calada nunca refila,
Assim chega a engenheira ...

Foi nos tempos de Odivelas
Que a Nini conheci
Já lá vão alguns anitos
E não fica por aqui.
No Porto tão bem disposta
Na Madeira nem se fal~,
Não ficava sem resposta
Quando mexiam na mala.

Nos intervalos fazia
Camisolas p'rós sobrinhos;
Na mais célebre aparecia
Um canguru aos saltinhos ...

Tinha sempre notas altas
Os cadernos a brilhar ...
A correr comia as pautas,
Mal as estavam a afinar ...

Na Madeira sempre via
A Nini feliz andar
O que mais ela "curtia"
Era com "ELE" dançar

Sõzinha jamais a viam,
Com a Inha sempre ao lado,
De braço dado lá iam,
Um galheteiro acabado ...

No Hotel eu muito ri
Quando ela besuntámos.
Não te esqueças óh Nini
Das noites que lá passamos

Não ficamos por aqui,
Temos de continuar ..,.
Os "discursos" da Nini
Havemos de recordar ...

E agora que chegamos ao fim
Nova vida vai começar
Nini, não te esqueças de m1m
Que de ti me vou lembrar.

C.ALVES e OLIVEIRA INHA

Com a caneta no dedo
Com gosto nas aulas escrevia
Para ela era o "CREDO"
Tudo o que o"Prof" dizia

No Porto foi grande a farra
Na Madeira piorou
Sempre com grande garra
Ela com "ele" dançou

Porém os tempos mudaram
A Biblia agora era outra
Os colegas a tornaram
Numa menina marota.

Muitos elogios ouvia
E ficava toda babada
Quando o acolchoado vestia
Com a sua saia rachada.

Este ano está a acabar
O curso termina assim.
Amigas vamos ficar
Curtidas até ao fim !

PAULA e BELI
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ALUNA N9 1031 - MARIA DE LURDES VALOURA ALVES

Âs sete e meia lá estava
com os olhos a piscar
O sono é qúe a chateava
"Eu ontem bem quis estudar ..."
Era tão magra e fininha
Dos almoços inimiga ...
De Lurdes passou a !nha,
E de conhecida a amiga.
Nunca foi forte nas prosas
Os discursos enjoou
Mas certo licor de rosas
A língua lhe desatou.
Todos os dias a vi
Nas aulas e fora delas
Bem ao lado da Nini
Desde os tempos de Odivelas.

Estamos a terminar,
E os amigos são assim ...
Colegas ao começar
Amigos até ao fim

C.ALVES e OLIVEIRA

Com o riso sempre aberto
A !nha triste não é
Sabíamos que estav~ pe:to ~
Quando ouvíamos que que que.
Entre a chuva ela passava
Com os postes se encobria
Chapéu ela não usava
E em tudo se escondia.
Sempre de seringa a postos
Por ninguém se compadece
Veneno injecta com gO!to , "
"são malhas que o Pilao tece ....

Se no Vespas amuava.
Nunca mais ela se ria
Só a alegria voltava
Quando ela um "ça va" via!
Parece que ao fim chegamos
Mas isto não fica assim
P'rás amigas nós cá estamos
Sempre prontas pró chinfrim!!! ...

PAULA e BELI

Em Odivelas conheci
Uma Lurdes atinada
Por "!nha" passou aqui
Mal andaram à chapada.
Quando na "Nini" ficava
Para os pontos estudar
Logo a zé praguejava:
"Foram p'ra farra! gozar!!!
Na Madeira ela fazia
Um sucesso bestial
Toda a gente lhe dizia
"Veste o preto!! Aquele o TAL!!
Pelas ruas sempre andava
A trautear e a gozar
As suas voltinhas dava
Para espantar o falar! ...
Numa noite se "atascou"
Lá num beco da Madeira
E de repente soou
Um grito p'lo Oliveira

O curso está a findar
Mas a "amizade"é que não
Ficará p'ra recordar
Os nossos tempos do Pilão

13 de Fevereiro 79,
doce Primavera
que fez despertar em mim
a doce frescura de viver.
Belos jardins cheios de flor,
"Sol"luminoso cheio ode esplendor,
doces dias de ternura, carinho e amor.
Calmo mar azul que fizeste com que eu
andasse ao sabor das tuas suaves ondas,
que me embalavam até adormecer,
tudo em mim brotava flor!
chuva que regavas a minha vida,
vento que sopravas todas as minhas tris-
tezas,
nevoeiro que encobrias tudo o que de mau
poderia surgir.
Calorosos dias cheios de amor onde meu
coração parecia ficar pequenino; pequenino
quase sem se sentir, parecia querer desa-
parecer.
Dias lindos da minha vida,
Parecia não saber o que era sofrer.
E agora ?
Agora que tenho eu ?
Jardim meu destruído por chuvas torren,
ciais de dor.
E tu "Sol" ? Porque te escondes de mim ?
Que fizeste tu aos teus raios luminosos
que me irradiavam de calor ?!
Porquê tanta dor ?
A mais linda rosa
morreu
morreu dentro de mim no dia em que perdi
o meu amor.

EU
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ALUNA NÇ> 1045 - A':-4A LU rSA FERRE IRA CARR I LHO

Por uma arte esquisita
Ao Pilão veio parar
Era grande parasita
Nos pontos a cabular

Os motivos não sei bem
Mas a alcunha bem pegou
Olhou sempre com desdém
A quem cobra lhe chamou ...

C.ALVES e OLIVEIRA

De manhã com as galinhas
Vai a correr ao café
Parte um copo nas birrinhas
Já se sabe quem ela é

Anda toda "aperaltada"
pIra com o Tó ir almoçar
~ claro por ser Sábado
Vai para o Estoril passear.

A risota era com ela
Anedotas sempre a par
Nunca dava por ela
Só no corte ouvia falar

"Não me digam tal coisa!"
Eu não posso acreditar!
O Tó falou qualquer coisa,
Isto vai dar que falar !

Com uma resposta na boca
Do Tó só sabe falar
Tem cada saída mais louca
Quando se trata 'de copiar

cá estamos nós a pensar
Na prenda que vamos dar
O casamento anda no ar
E sempre vai dar que falar.

Não te esqueças de convidar
Estas amigas pirosas
Há anos que estou a aturar
As tuas farras manhosas.

PAULA S. e TERESA
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ALUNA N9 1049 - A~A PAULA DA CONCEIÇÃO SANTOS

Sempre pronta p'ra curtir
Que a vida de graça é feita,
Mal se começava a rir,
(...é lá ao fundo à direita)

Nas aulas ela curtia
Era rir sem mais parar
Oportunidade não perdia
Dos engenheiros· enrascar

Trocando as pernas lá ía
A correr p'ró vestiário;
Já toda a gente sabia
Era o eterno cenário ...

Certo dia um engenheiro
Convidou-a p'ra almoçar.
Pôs como condição primeiro
Toda a família levar ...

'Não fumem .....0 pé de mim! .."
Gritava já sufocada ...
Doenças sempre sem fim
E a gente é que a aturava ...

Um doutor que a consultou
Muitas Qúvidas lhe trouxe ...
Afinal sempre acertou,
O coração era doce ...
Dizem alguns que acabámos,
Nós não lhes damos ouvidos
Pois os tempos que passámos
Serão sempre revividos ...

C.ALVES e OLIVEIRA

Para o nosso grupo entrou
Mais cortar que trabalhar
Na directa não entrou
plró sofá se foi deitar!

Em tudo o que nós "cortámos"
contou-se muita verdade
Mas depressa de.rivámos
Para o campo da "amizade"

BELI e PAULA

Pequenina sempre foi
E reguila ainda é
O.que se segue depois
Não me lembro do que é.

Nas aulas nunca deixava
Da sua piada mandar
De tal maneira acertava
Que o difícil era calar.

Companheiras no início
Baldar e pouco estudar,
Depressa se tornou vício,
E aos exames fomos parar.

As aulas de Química,
Não hás-de esquecer
O que foi, não vou dizer ...
Mas foi rir até morrer

Passamos muita risota
Eu, tu e a Teresa Jales
Sempre prontas p'ra galhofa
E também p'ros outros males

A Frade tal não gostou
A gente viu o seu ar,
Quem sabe se já provou,
O certo i!:

Â rua fomos parar.

Muita coisa há p'ra dizer
E o ·difícil é rimar
Como não sei que fazer
Por aqui vou acabar.

TERESA
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ALUNA N9 1053 - OLGA PIRES GONÇALVES CAPELA

Seis anos de Odivelas
Quatro anos de Pilão
Di~-nos como acumulas
Tanto tempo de frustação.

A Olga está ? Não senhor
- Quem é esse desgraçado ?
- Daqui fala o seu amor !
- Ah ! Este já foi caçado , , ,

Falhada no paraquedismo
Por aulas ao Sábado haver
Nem sequer para o hipismo
Ela pode concorrer.

Sob uma capa bem dura
Se costuma ela esconder
Mas tem um coração de ouro
p'ra quem a ousar conhecer.

O oitocentos e dezoito
Era o quarto mais baril
A Olguinha muito afoita
Valia mais do que mil

E agora chegou ao fim
Mais uma etapa da vida
Mas Olguinha, nota bem,
Isto não é despedida.

PAULA e BELI

Jogava King com pinta
No ginásio era uma bomba .•.
Quem levantasse a garimpa
Levava logo na tromba ...

Os livros bem estimados,
Os cadernos - obras de arte
Levava as cartas e os dados
No bolso p'ra toda a parte ...

Os amigos defendia
Em todas as condições ...
Toda a gente bem lhe queria
...são boas recordações! ...

C.ALVES e OLIVEIRA

De ténis vai às laranjas
Olga pelas couves,
Vais nervosa e nem me ouves.

Levas na cabeça o cabelo,
Queres fruta nas mãos, à farta,
Até que o ramo se parta,
c'oa força que fazes a torcê-los;
Com o fato de treino belo,
Vai a Olga pelas couves,
Vais nervosa e nem me ouves.

Se te descobre o sargento
Na laranjeira empoleirada
Tens repreensão agravada
Ai, que rico pé-de-vento!!!
chove em ti tareia tanta
Que até esqueces as couves,
Tás nervosa e já me ouves!!!

L E N A
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ALUNA N9 1059 - ~1ARIA TERESA LETRIA SANTOS

Não ligou ao pessoal
Nem de tal coisa falou
Soubemos pelo jornal
Toda a gente se espantou.

Do silêncio era a rainha
Nunca nas aulas falava
Como aluna era certinha
E boas notas tirava.

Os fósforos ela odiava
Só fumava com isqueiro
O cinzeiro não usava
O chão ficava um chiqueiro.

No ginásio era um gozo
Era coisa de espantar
O Robalo furioso
E as medalhas a voar.

BELI, PAULINHA, !NHA, NINI, C.ALVES e OLIVEIRA
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ALUNA N9 1097 - ANA PAULA DA SILVA OLIVEI RA

Dos caniDos grande amiga,
Pelos gatos ~em carinho;
Não vê bicho que não diga:
"E tão querido, tão fofinho" ...

Afirma que gosta de água;
Nunca ouvi tamanha treta!
Bagaço avia sem mágoa,
Mas cerveja, só da preta ...

Passava o dia a fazer
Campanhas contra o fumar,
Mas o vício de beber
Não conseguia largar ...

Altas notas sempre tinha,
Nunca tirou uma rasca;
Estudava sempre sõzinha
Numa mesa lá da tasca ...

Já que chegamos aqui,
Não dei xamos p t ra depois:
Felicidades pIra ti,
Saudades plró vinte e dois ...

C .ALVES e OLIVEIRA

Palhota voando ao ar
As saias pelos arte lhos
Os sapatos a descascar
Ningu~m lhe via os joelhos.

Quando para aqui entrou
Só sabia era estudar
Mas depressa atinou
Como os miudos galar.

E como esperteza tem
A lição bem aprendeu
Este ~ meu, aquele ~ teu,
E o outro ~ nosso também.

Perdia logo as estribeiras
Quando um "ÇA VA" curtia
-"Oh Paulinha, tem maneiras!"
Era o que eu te dizia.

Passou-se o
Mais rápido
Para sempre
Algo do que

Afinadinha e calada
Foi assim que a conheci
Certo dia no Porto
A Paulinha eu descobri.

Oh Paulinha não te esqueças
Daqueles cortes fatais,
Este é mau! Aquele não!
Mas o "tal" esse é demais.

Na Madeira sempre atenta
A tudo o que se passava,
Desde cães a meninos,
pIra todos ela olhava

De olhos bem abertos
No VESPAS sempre andou
"ÇA VAS" encontrar
Foi o que mais a encantou.

Ao longo destes 4 anos
Que contigo convivi, .
Sempre foste boa amiga
Nunca me esquecerei de ti.

! N H A

À segunda de manhã
Era um corte bestial
Desde: "-Como vai a mamã?"
Afé: "-Como foi o bacanal?"

Sempre à caça do jornal
Para as "palavras" fazer
" ~. ~tl 1".... e ~sso ...e a e qua ...
Mas não dá para escrever.

"-Tirem-me o Gauzado da frente"!
Gritava com tal pavor
"-Agarrem-me senao eu mato-o"!
Era um perfeito terror ...

Como criança que e
O curso leva a brincar
Inteligência não falta
Só não sabe é cabular.

tempo a curtir
do que pensamos
há-de florir
cultivamos.

Sempre

B E L I
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ALUNA N9 1101 - MARIA DA ESTRELA DA CONCEIÇÃO GONÇALVES

Sempre em primeiro lugar
O curso levou ao fim .•.
Passava o tempo a estudar,
Quem me dera ser assim •••

Na ginástica brilhava,
A todos dava lições;
Mas do que a gente gostava
Era daqueles calções •.•

O Tony Silva imitou
Com tamanha perfeição,
Que a TV a contratou
plró festival da canção ..•

C.ALVES e OLIVEIRA

Urna vez,
uma Estrela, uma Lena e um ovo,
estavam num apartamento todos três,
a fazer um jantar novo.
Não estavam a brincar, é manifesto
Mas vamos nós ao resto !
Estava o ovo com tal teimosia,
que a Estrela e a Lena,
não acertando na sua boa fé,
com a causa daquela cena,
diziam lá consigo:
- Que mania,
cá este nosso amigo e companheiro
quer é ser jogado a pontapé :!:
O caso é,que o ovo,
resistiu tanto ou tão pouco,
que a Estrela perde a cabeça,
vai corno louca, dá-lhe um chuto e diz:
- Homessa : Passa a mais :
Eu, inferneiras tais, não as aturo
O raio do ovo "Tá" mesmo duro !::
Pois tu não vês
que ele nem estilhaça,
nem a casca se quebra
corno é natural na sua raça ?
Resistência não lhe falta :
Mas ternos que o rachar,
senão lá se vai o jantar .•.
- O ovo dissidente,
tem lá pena da "gente"
A fome já está a apertar .••
Mais uns chutos no desgraçado,
e para espanto de todo o povo
concluimos que o pobre ovo,
estava bem congelado ...

(Lembras-te ?)

Felicidades, um beijo

L E N A



"'0"-11 .. CAO TRell~AS •••

I" HiAlN.I/
ItGÍ)14 E'
3 €.sTA SE
11411/.t4/ •• :
•· · esrao A .

I ~~()t;~t:biR II
I ' •
Ii"'''' <pUAAlTA~S AUlAS F(;Sr~?
,'-·A T~!!s/I/I • • •
I ••• _-
I!) , / l
: cpfJ€" li tpY€ ESTA A FA~é~ .
:; ESTC;f./ A ,cAtAR .se ItAT!iNÁ;; ~A/
I ~"E' SG~ HJfr~HA'r/CA SAI4IA I
i .....ICOiTAIJO J)() +>iskONO V ()I/l:
I t SAlO/'t; II ...
I ••
I • ••• •
I ... V
I -1Hos À AULA "I
: ~$=I' tlt' NÃO F':'H()5 ÀS JJI/A.r
I Ul.y.·; v
I ,., ,lHAS E ~A' N~IJ PéRC.GIJ~
:...ta, _Ij,tl /)A '/. .. I

Nr~O #ÃÓ VArlOS'. .

~-r~~~~fj)tj€ E~TA.<;

_ ESTé: t.J A ,TOP.Cé,l! A
f!.AJ.fI:S" tA I

_éa PESSOA t. LJA P4.eAt;!lfi•_ Ali I. "liSTA' Tt;,/)O 1f~I.IIAM J .. "

-_ ...-
---- ...----



ALUNA N9 1103 - TERESA MARIA P.DOS RE I S ESTORNI NHO

Só custou foi começar
Depois ninguém a aturava ...
Era a "BOTAR PIRA QUEBRAR"
Com as bocas que mandava ...

Saias nao lhe conhecemos
A não ser quando fardada,
Mas nunca nos convencemos
Das razões que ela apontava ..•

Grandioso guarda-fatos
Com orgulho possuia:
Da irmã eram sapatos,
As camisolas da tia.

Não se dava aos desleixos
Mas só uma na ginástica;
Praticava-a com os queixos
A mascar pastilha elástica ...

Terminamos com afecto,
E com o curso a acabar,
...A directa do projecto
Havemos de recordar ...

C.ALVES e OLIVEIRA

P Ira GNR e1a ia
Os cavalinhos montar
"Este desporto vicia"
Não o conseguia deixar.

De saias nós nunca a vimos
Saltos altos, nem pensar
As pernas não lhe curtimos
Tinha as calças a tapar!! ...

O Robalo a alcunhou
De menininha pantera
Como toda a gente gozou
Ela virou uma fera !

Agora estamos a acabar
Mas despedidas não fazemos
Havemos de nos encontrar
Mais uma vez curtiremos.

PAULA e BELI
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ALUNA N~ 1119 - ISABEL MARIA CARDANHO PELICANO

Quando ela veio pIro Pilão
A vida não era má
Dum lado tinha o irmão
Do outro lado o Papá.

Por muito estranho que seja
Muita coisa ela não faz
Tem medo que o Papá veja
Ela não é um rapaz.

Nas aulas a atenção
Âs vezes vai passear _
Mas em horas de afliçao
Também sabe cabular.

Com a tesoura na mão
Aí vamos nós ao corte
Este sim, aquele não,
Vamos ver quem tem mais sorte.

Se a Alcina cá estivesse
Com a mangueira a regar,
Talvez um dia quisesse,
Um dos meninos molhar.

Ela foi e nós ficamos
Só nós duas a curtir
Este ano acabamos
O resto ainda há-de vir.

~ verdade, já esquecia,
Uma coisa referir
Se um miudo giro via:
"Este é bom até partir"

Muitos e bons como o milho
Ela andava sempre alerta
Muitas vezes dava estrilho
A estudar na Biblioteca.

Dos muitos que ela topou
Havia 3 especiais
A Isabel até passou
A estudar mais Integrais.

Do Pilão vamos embora
Com uma pena sem fim,
Curte e goza tudo agora
Mas não te esqueças de mim.

PAU L A

ENERGIA -

I
E

Dos combóios grande fã,
Elegante e não roliça,
Chegava em cada manhã .
Com carradas de preguiça •.•

Punham-se logo a cavar
Os colegas - coitadinhos,
Mal começava a cantar
O baile dos passarinhos .••

"Oh Paula estão-me a gozar!"
Gritava com voz fininha,
E de cabelos no ar
Agarrava-se à Paulinha .•.

Fins de semana fatais
Esgotavam-lhe a energia
Nos textes soltava ais,
A Paulinha é que sofria ..•

Nunca a fizemos corar
Também agora o não queremos
E com o curso a acabar
Nunca mais a esqueceremos •.•

C.ALVES e OLIVEIRA

CAPACIDADE DE TRABALHO
Ai o projecto Quantos dias? - Só?!
Vai uma directa Mas,e as tabelas
As contas estão mal?! .•.Quantas lâmpa-
das? Bonito! - E interruptores?-Grande
bronca. Bem apagam-se as luzes, amanhã
é dia.

SISTEMAS - FORMA CORPO OU DOUTRINA

I
OE

Portaria I, vestiário II, Bar III,
aula IV, Ginásio V, refeitório VI •••
é sistema.
Sistema é a cor do vestiário azul-cinza,
do quadro verde ... O sistema é almoço ••.
lanche ••.sorrir.
O sistema é bom ? - Come-se !

POT~NCIA- PODER,AUTORIDADE,ENERGIA TEMPORÂRIA
Tempo? - Está mau! ...Nunca mais toca.
Ai a seca •..O engenheiro não temos tempo
Coitada da energia ...
No meu, o tempo não era assim.

S.A.R.L. - Saúde, Amor e Realização são os votos
do "MANO", o "L" é para a data.

JORGE PELICANO
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Aluno n9 1178 - ANTONIO CARLOS RODRIGUES ALVES

Companheiro cem por cento,
Na javardia um primor,
Na calinada um portento
Na bacorada um doutor ...

Moçambique o viu nascer
Mas plró Barreiro emigrou,
Engenheiro queria ver
E um dia pira cá entrou ...

Quando chegou ao Pilão
Tinha um certo ar decente;
Afinal era ilusão
Pois nunca enganou a gente ...

Tinha meias nos buracos
Que exibia com vaidade,
Dos pés até aos sovacos
Era a mesma qualidade.

Nas noitadas que fazia
A estudar lá na Ramada,
Sempre que um copo bebia,
Via a Televisão estragada ...

Dos espelhos era aman~e
Mirava-os com admiraçao
A sua imagem escaldante
Era uma grande paixão.

Cedo se manifestou
Grandioso casca-grossa
Irascível se tornou
E ao gémeo "deu" uma coça.

o ramo por que optou
Foi o da engenharia,
Mas a vocação errou
Adora a astronomia.

Certa noite na Madeira
Ao fim de grande labuta,
Gritou à sua maneira:
"AAh, grandes filhos da ..."

"Não fui ao quadro o CARAÇAS!"
E o professor afinou:
"Vamos a deixar de graças!'"
Roxo o Bigodes ficou ...
"Onde é que está o senhor?
Comigo ninguém se ri!"
Responde em voz de tenor:. ""Olha, olha, estou aqua ...

Se a amizade for medida
Pilas bocas que te mandámos,
Então plró resto da vida
Grandes amigos ficámos ...

C.ALVES e OLIVEIRA

O Bigodes sempre andava
Muito triste e caladinho
A gente só o notava
Por ele ser tão gordinho
Porém um dia {alou
E começou na casquice
Antes de falar olhou
E foi isto que nos disse:
Guardanapos do Pilão
Todos os dias tirava
À noite ía ao papelão
Ou então já não jantava
Com a notícia penosa
Que mais parece de Herodes
Hoje toda a gente goza
Com a desgraça do Bigodes.
Depois de um longo serão
O Bigodes disse um ai !
~ que à porta do Pilão
Estava à espera dele o Pai
O Curso está a acabar
Mas a vida continua
Espero um dia te encontrar
Mesmo que seja na rua !

PAULA

O Bigodes sempTefoi
Um sujeito afinadinho
Mas desde que conheceu os dois
Ficou logo maradinho.

Com o dedo esticado
Passa as aulas assim
E o bigodinho espetado
Fica todo num chinfrim.

Eu cã nao sou de manhas
Eu até sou um rico isco
Sexy são as minhas banhas
E logo com o meu Kispo !!!

PAULA S. e TERESA
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Aluno n9 1196 - CARLOS JORGE MARREIROS ALVES

Os lábios deram-lhe o nome
Quando entrou p'ró I.P.E.
E com uma piada enorme
Ficou p'ra sempre B~B~.

Com carinha de B~B~
Â nossa turma veio dar
Fazia tanto banzé ...
Não nos deixava estudar: ...

Fundou uma sociedade
Com o Nuno e o Bigodes;
Bebeu sempre na TRINDADE
Era o lema dos pagodes.

Tanta água ele metia
Nadava até sem saber
Só que resolveu um dia
Ir p'ró Técnico aprender.

Triste não há quem o veja,
Até goza com a desgraça ...
P'ra doença há a cerveja,
Tudo cura, tudo passa :

Quando p'la janela olhava
Por vezes soltava "ais"
Da camioneta gritava:
"Ena, tantas catedrais!! ..."

Preferência nas bonecas
Era a altura e a magreza,
Mas por algumas canecas
Tinha especial fraqueza ...

p'la FIAT se apaixonou
Era um louco desatino
Atê que o papá comprou
Um "mirafiori" p'ró menino

"O namoro é uma prisão!"
Era a treta mais usada;
Dizia-se engatatão
Mas nunca comia nada ...

Quando este ano acabar,
Não ficamos por aqui !
Ainda havemos de voltar
Matar saudades de ti

PAULA e BELI
Todos os dias ele ia
Com a Inha p'ra Almada
E desde sempre dizia:
"Não sejas tão descarada '"

Tinha especial prazer
Nas bocarras que mandava;
Ver o Bigodes sofrer
Era o que ele mais gostava ..
Grandes shows nas aulas dava
E·descobertas fazia ...
O Nobel da bacorada
Acho que bem merecia ...

Na Madeira sempre andava
De braço dado a passear
Por todas ele chamava:
"Alguém me venha amparar"!

Se em aulas de PTE
Automóveis discutia
Ficava verde o B~B~
Se a Renault se defendia ...

Â piscina do "Estrelicia"
Uma bola foi parar
Alguém disse com perlcla:
"Este ano vais chumbar"!!! (Ah!Ah!Ah!)

Sempre que King jogava
Era o eterno berreiro
Muita treta ele enfiava
Só p'ra ficar em primeiro ...

A principio tinha tempo
E as peúgas lavava
Depressa virou sebento
Meias do Nuno ele usava.

Um dia no R~staurante
Banho de sopa levou ...
Ficou o B~B~ escaldante
A empregada corou ...
Chegámos ao fim,B~B~,
Uma pergunta s~beja:,
Afinal quando e qu~ e .?
Que a gente volta a cerveJa.

Dizia que nao fumava
Porque à asma mal fazia
Tabaquitonão comprava
Mas muitas vezes pedia.
E por agora mais nada
Mais não temos que falar
Mas lá p'rós lados d'Almada
Nos havemos d'encontrar.

PAULINHAS,TERESA e OLIVEIRA INHA e NINI

Dos três da vida airada
~ a vez do B~B~
Sempre gordo e mar~do
Com uma cara Nestle
3as. e Sas. vai à p~scina
p'ra praticar Nataçao
Mal entra na augu~nha
Dá um enorme chapao.

Quando vem a brincadeira
Fica todo feliz .
~ só bocas da carteira
E atirar com paus de giz
Em volta das meninas
E de joelhos a ver saias
Sempre prega umas partidas
Se uma traz mini-saia(s) •

PAULA S. e TERESA
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Aluno n9 1204 - NUNO MANUEL GONÇALVES DE OLIVEIRA

Na carteira atrás de nos
Começaram por ficar
Nunca mais ficamos sós
Tivemos que os aturar

Lá dos lados de Leiria
De rosas trouxe um licor
Se eu soubesse também ía
Saborear tal primor.

Quando o Nuno passear
~ preciso ter cuidado
Pois pode um dia ficar
Nas pedrinhas entalado.

Na Balalaica pousava,
Sempre, sempre às 7 e 'meia
Pelos amigos esperava
Aproveitando a boleia.

Quando o ano terminar
E finalmente sairmos
Temos que nos encontrar
E novamente curtirmos

PAULA OLIVEIRA
Vieste pIra nossa turma
Caladinho e magrinho
E em vez de saires gordinho
Ainda sais mais chupadinho.

Para o King é o primeiro
Começando por alinhar
~s um gaijo porreiro
Desde que te deixem ganhar.

PAULA

Com estrondosa gritaria
No meio de g~ande alvoroço
Em Angola, um belo dia
Nascia este rijo moço

Quem o via admirava
Uns ossos ,num molho de bróculos
"Curioso" : havia quem comentava
"SÓ consigo ver os óculos".

Mais tarde, após ~m passado,
Envolto em religiao ...
Com um canudo fisgado
Candidatou-se ao Pilão.

De "Nuno" se intitulou
Esta tão estranha ramagem
E nos tempos que passou
Foi de "Boneco"a "Paisagem".
Com o Bigodes e o Bébé
A toda a hora ele andava
Começava no café
E depois já não parava.

Um dia se levantou
E a barba foi fazer
Eis senão quando notou
O "Bigode" desaparecer.

Fins de semana na Ramada
Trabalhos tentámos fazer
Era tanta a bacorada
Que resolvemos a beber.

Mil beijinhos para ti
Aqui te vamos deixar
Da Inha e da Nini
Te hás-de sempre recordar.

INHA e NINI
Embora seja magrinho
A~da sempre todo geitoso
Nao pode ir ao bar sózinho
Tem medo que fique leproso.

Por detrás dos vidrinhos
Está um "gaijo" bem baril
Sai daqui engenheirinho
Pois não é 1 de Abril

S. e TERESA

"Eu sou bem constituído",
Disse ele na inspecção
E o médico,contorcido
A rir, mandou-se p'ró chão.

Jogador de qualidade
Um guarda-redes sem par
Tinha grande habilidade
P'rós golos deixar entrar.

O futebol adorava
O Sporting defendia
Quando o Benfica ganhava
Logo verde se fazia.

E quando o Pilão largármos
Sem do Pilão desistir
As cegadas que passámos
Havemos de repetir.

C. ALVES
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Aluno N9 1090 - RUI MANUEL MARQUES FERREIRA BAPTISTA

~ o meu maior aliado
No King, contra o Marquês
"Torna lá duas pira nulos
Se preferes, oito pira cima
Depois, é a minha vez".

Muito pensou o rapaz
Qual seria o seu futuro
Finalmente resolveu
Estudar pira engenheiro
Mas perdeu-se, podem crer
Um óptimo pasteleiro.

Mas nem só na cozinha
Os seus dotes são famosos
Pois em negócios de adega
Bota sempre opinião
Principalmente se o terna
~ Wisky de importação.

Mora longe do Pilão
Por isso não se leva a mal
Se urnas vezes por outras
Não é muito pontual.

Executivo lhe chamam
A pasta é confirmação
O Sporting é o clube
Que ele tráz no coraçao

JOÃO CACHATRA
1152
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Aluno N9 1102 - CARLOS ULISSES SANDE CAPUCHO

Ei-lo que se ergue nas argolas
Um pino, um Cristo, duas cambalhotas
Para sair um salto mortal
"Então sempre vais à Especial ?"
"Vou pois, pode acreditar,
Não tenho é ~empo para me treinar".

~O tempo e um bem que escasseia
Há que saber aproveitá-lo
Não há como ter uma vida cheia
"Mais uma explicação; qual o problema
Nalgum lado se há-de encaixar
Até nem é um grande dilema".

Esta vida é uma tristeza
Por isso há que saber curtir
Viva o Benfica, viva o fadinho
Vamos pira farra ó rapaziada
Uma caneca, um copo de vinho
E uma men~na bem torneada

Eu tenho que tomar cuidado
Eu tenho que tomar juizo
Algum dia sem eu querer
Ainda esfolo os joelhos
Que isto de acrobacias
Não é só nos aparelhos.

JOÃO CACHATRA
1152
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Aluna N9 1115 - ANA RITA XAVIER SERRAS PEREIRA

Um mover d~olhos, rápido e buliçoso
Que tudo ve; um riso grande e contente

dA'Quase exagera o; um triangulo horroroso
Comido na Bala II pila gente; ,

Um vómito travado te faz ter,
- Um carioca de limão, por favor
E mando-te bocas sobre a cor
Do carioca, está-se a ver !!!

Um bravo ousar, urna cerveja,
Um ser sensível, um ar sereno,
Com extrema cara de agoniada;

Para que toda a gente veja,
Esta é a Narite, e o mágico veneno,
Que faz dela urna amiga desejada ... !!!

Um beijão L E N A

Nasceu em linda terra à beira-mar
Nas paragens lendárias do Oriente
E talvez para alguns estranhamente
Resolveu a Electrónica cursar.

A dura prova estava destinada
Coragem lhe exigiu e paciência
Mesmo assim,enfrentou a impertinência
Dos membros duma turma malfadada

Em honra dessa luta tão estóica
A minha homenagem aqui fica
Num voto que espero ver cumprir

Na vida possas tu ser tão heróica
Mostrar urna tal coragem e acredita
Nunca a sorte deixará de te sorrir.

JOÃO CACHATRA
1152
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Aluno N9 1152 - JOÃO CARLOS VIEIRA CACHATRA

Das banhas ganhou o trono,
Da cerveja era barão;
Da Trindade era o patrono,
Da Portugá1ia o patrão.

Na Madeira bem curtido
A aguardente gramou ...
Tomava banho vestido
E anedotas contou ...

C.ALVES e OLIVEIRA
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Aluno N9 1162 - JOS~ MANUEL VIEIRA SANTOS DE BARROS

Há para aí quem lhe chame cigano
Visto ser essa a primeira impressão
Que tem, quem vê este tipo bacano
Cabelo em poupa, um certo ar gingão
Sapatos sem graxa há mais de um ano
Barba mal feita ou nem isso, então
Se o capitão vai por ele a passar
Perante o quadro faz por não olhar.

Para o Barros tirar apontamentos
Pôr as expressões todas em fila
Constitui um dos mais belos momentos
Que há no estudar, e só refila
Se a aula onde recolhe os elementos
~ a do amigo, puto reguila
Entre esses dois não há confusão
Apenas os pés são uma excepção.

Pelo desporto rei é um apanhado
Alvalade é muitas vezes seu caminho
Pois um sportinguista inveterado
Tem de apoiar o clube com carinho
De pequeno, aliás, tinha traçado
O nome de Alvalade, no destino
Um ponto, no entanto, há que notar
Tem muita sorte ao King, e pouco azar ..•

JOÃO CACHATRA
1152
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Aluno N9 1188- RUI MANUEL RODRIGUES DOS REIS VIEGAS

Há vinte anos atrás,
Todo o mundo estremeceu:
Veio ao mundo um rapaz
Que com três pernas nasceu! ...

Do pai lhe veio o jeitinho
plrós transistores estudar,
Mas maior era o fraquinho
Para a cerveja emborcar ...

Três pernas, vamos embora,
Mas fica já a saber:
Todo o tempo é boa hora
P'ra voltármos a beber.

C.ALVES e OLIVEIRA

No fim
Ao cabo de quatro anos
O que ficou
Foi apenas,o começo
Duma amizade
Que vai durar
As farras da "seita"
O 2001, e as llqueridinhas"
O olhar prudente
Mas nunca, calculista
O decidir ...

a cerveja .
o Fiat .

As ajudas que nos deste
Fazem com que hoje,
Não te agradeça,
Mas te diga, apenas
Boa Sorte, amigo.

CARLOS CAPUCHO
1102

Suas raízes profundas
Mergulham na Grécia Antiga
Onde em tempos gloriosos .
Com espadas, lanças e fundas
O Rei de Tróia armou espiga.

Relembrando essa tramóia
O Ruizinho põe-se a pau
E diz com sabedoria:
"Vale mais ser Rei de Tróia
Do que um pobre Menelau".

Pelo Raguebi tem palxao
Este moço inteligente
De juniores foi campeão
Embora mais conhecido
Como o Eterno Suplente.

S.Miguel é sua equipa
Que um dia foi derrotada
Por cinquenta e seis a zero
Mas apesar da desdita
Algo de bom se passou
Foi dessa vez que jogou.

~ volante consagrado
Maravilha quem o vê
Quando quer acelerar
Usa o bolide indicado
Um Fiat seiscentos D.

No conduzir tem vantagem
Mas ninguém lhe leva a mal
O facto de a natureza
Lhe permitir utilizar
Um pé em cada pedal.

Do pacto é membro activo
Como aliás todos o são
P'ra farrar está sempre pronto
E tem sempre bom motivo
Para um copo ou um balão.

JOÃO CACHATRA
1152

Diante do Rui
- Sincero e justo -
Admiro sobretudo,
O espírito que lhe une
E se mantém anónimo,
Para que todas sejam UM

Um beijo

as qualidades,
I I I

L E N A
1107
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Aluno n9 1206 - C~SAR MANUEL FÁRIA MALHEIRO

Chegaste
E viste, o mundo diferente
Fechado em ti mesmo,
Fos te abrindo
E sorriste
Era diferente ?!

Agora é bem outra coisa
Agora ...
...Vai começar
Ou tra etapa. ..

diferente .
... Não mudes .
Continua, sorridente
O triunfo, depois de chatisses
~ algo que nos apetece, dizer:
Ainda bem ...
...que chegaste.

CARLOS CAPUCHO
1102

No Alentejo escaldante
Conheceu a luz do dia
Veio a tornar-se estudante
Pois trabalhar não queria.

Foi aos Santos Populares
E comprou lá uns balões
Para afastar os azares
Que há na vida aos molhões

Mas pensando no futuro
Que exige algum dinhei~o
Calculou que o mais seguro
Era ser um engenheiro

Qualquer piada vulgar
Na sua_boca tem graça
~ um_pandego a contar
Ele e o rei da Chalaça

Pegou em si e abalou
Em direcção à capital
E logo fama ganhou
De castiço sem igual

Deste cidadão_de peso
Q~e d~ todos e_amigo
N~o drgam que e obeso
So tem o peito caído

Es tá sempre
Ele é a prova que um gordo
Está sempre na mó de cima
Recebe pois um abraço
Do gordo, autor desta rima.

JOÃO CACHATRA
1152
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Aluno n9 1218 - JOS~ DOS SANTOS MOTA

Lembro-me
das farras
Do 2001, das cégadas
Em S. Martinho
Lembro-me
Do esforço que fizeste
Da teimosia que perdura
Ao fim de quatro anos
Ou mais
Lembro-me
De tudo aquilo
Que desejo
Que fique
Pois lembrarmo-nos
Dum amigo
~ nunca dizer adeus.

"Os colegas do meu curso
Dizem que sou bestial
Eu sei-o, mas não abuso

Sou feito sem rival
Em golpes e contra golpes
E nunca me saí mal

Além disso nao sou mudo
Minha língua é bem ~omprida
E há quem diga: de veludo.

Um sonho tenho na vida
Apesar de ser gordito
~ ganhar uma corrida

CARLOS CAPUCHO
1102

Pois que isto de ir na frente
Em combóio ou autocarro
Alegra a al~a da gente

Um bigode farfalhudo
Um dia deixou crescer
Aquilo lambia tudo
Nada ficava a escorrer ...

Dizem que sou mentiroso
Mas é apenas calúnia
Dalgum coração maldoso

Fez um pacto original
Com dois cascas de gingeira,
Era grande o XAVASCAL
Lá num quarto da Madeira ...

Nunca abri a minha boca
p'ra falar menos verdade
Ou então foi coisa pouca

Lambe-lambe agora a .sós,
Vamos aqui combinar: ~
Lembra-te sempre de nos
P'ra nas farras alinhar ,....

Tenho mao firme, e de facto
Para provar que não minto
Sabei que os testes do pacto
Sou eu quem os passa a limpo".

C.ALVES e OLIVEIRA JOÃO CACHATRA
1152
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Aluno N9 1246 - DUARTE JORGE DA SILVA LAGES

O Xad re z...é tudo ...
... ou será a1~uma coisa
que te prende,a vida •
Tarde, mas a tempo
Jogaste o melhor para ti:
As peças da vida !
Joga-as tu ... pois os dados estão lançados
Vi nascer em ti
Uma outra força de viver
E por isso ...

fica a esperança que continue
fica a esperança que perdure
Está em ti .
E nos teus .
Os amigos, as pessoas que estimas

Continuarem a viver
E não a jogar, por jogar ...

o tudo ...
... o Xadrez.

CARLOS CAPUCHO
1102

Foi-se um dia do Pilão
Mas nele voltou a entrar
E fê-lo na hora certa
Para o Curso chefiar.n um chefe por todos respeitado
Ou não seja ele um homem ...honrado.

Quando já nao se p re.v ia ,
Veio a dar em marrão,
A Electrónica tornou-se
Sua segunda obcessão.
Mas atentem bem na grande ironia
Vai fazer exame a ...Soc í olog í a !

Hã um ponto a destacar:
No Xadrez é o primeiro;
Se o querem encontrar
E em frente ao tabuleiro.
Victor Korchnoi é o seu preferido
Ainda que pIlo Karpov seja sempre

batido.

No King, prefere as cartas (!)

Não faz distinção dé cor;
Na baliza é a melhor prenda
Para o pior rematador.
Só espero que não fiques ofendido
Com estas verdades;ó Lages,meu amigo

JOÃO CACHATRA
1152
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Aluno n9 1248 - EDUARDO ANTONIO CALDEIRA VALENTE

Figura altiva, bigode imponente
Com mão segura sustendo o leão
Aos céus erguendo o seu vozeirão
Assim falou em tom eloquente

"Homem, se queres atingir as metas
Que te propões, escuta o que digo,
Não penses mais e grita comigo
O melhor que hi são umas directas

Haveri talvez uma negra excepçao
Uma triste meta que eu nunca atingi"
Disse o Marquês e quase chorou.

"Na verdade, povo da minha naçao
Ganhar um King nunca consegui
Com o gordo a jogar", e assim terminou.

JOÃO CACHATRA
1152

Os versos que se fazem
Como agora
No fim .. .No principio ...

terminou, ou vai começar
Uma vida
Uma guerra
Uma luta
Que espero
Que seja sempre sorridente
Que seja sempre igual ao que tu queiras
Pelo menos vi-te tentar
Vi-te esforçar
Certo ...
... pensa em ti ...
... Mas não te esqueças ...
Dos teus amigos que te desejam
...0 mesmo que para eles seja o melhor.

CARLOS CAPUCHO
1102
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Aluno n9 1250 - PAULO MANGUITO CAMPANIÇO

Do México chegou
Este rapaz com meio bigode
p'ros Pupilos entrou
E da Electrónica fez o que pôde.

No Futebol tentou
À defesa jogar
O facto é que nunca melhorou
Pois é um ás a falhar.

Nas farras sempre entrou
De navalha sempre'em punho
Ao King nunca jogou
Mas aprendeu ...assim suponho

Acabo aqui enfim
Os versos, vao terminar
Boa Sorte para ti
Que nunca se lembre de acabar.

C. CAPUCHO
1102

Faz lembrar um mexicano
Com a naifa sempre a mao
Ao zé Povo está ligado
Pelo nome e p'lo saber
E também p'la tradição.

A Tequilha não despreza
Como é tradicional
Mas a cerveja prefere
Seja a copo ou em garrafa
E nunca se faz rogado
Seja caneca ou girafa.

~ benfiquista ferrenho
O glorioso é o maior
Mas se alguém o contradiz
Saca lesto da navalha
E chega-lha ao nariz.

Outra paixão tem na vida
~ o Rock da pesada
p'ra curtir tudo lhe serve
Português ou do Mali
Desde o John do Montijo
À batida ACDC

Aqui vai o último voto
Meu amigo Campaniço
Que sejas bom engenheiro
Pois, defesa, nem por isso.
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